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CL A R I V I D Ê N C I A  
(P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A clarividência é o fenômeno parapsíquico caracterizado pela percepção, 

captação ou obtenção de informações acerca de eventos, objetos e cenas das dimensões intra ou 

extrafísica por meio da descoincidência e projeção do frontrochacra. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo clarividência é adaptação do idioma Francês, clairvoyance, “clari-

vidência”, constituído de clair, “claro”, procedente do idioma Latim, clarus, “claro”, e voyence, 

“vidência”, este também derivado do idioma Latim, videns, “que vê”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Percepção visual extrassensorial. 2.  Paravisão. 3.  Ultravisão. 
4.  Terceira visão. 5.  Paravidência. 

Neologia. As 3 expressões compostas clarividência espontânea, clarividência autoindu-

zida e clarividência heteroinduzida são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Visão intrafísica. 2.  Alucinação. 3.  Imaginação. 

Estrangeirismologia: o know-how parapsíquico; a performance interassistencial; o rap-

port com outras consciências; o feedback comprobatório do fenômeno. 

Atributologia: predomínio das parapercepções extrassensoriais, notadamente do autodis-

cernimento quanto à manifestação do fenômeno da clarividência. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas pertinentes ao tema, citadas na ordem alfabé-

tica e classificadas em 2 subtítulos: 

1.  “Clarividência. A clarividência gera impregnação mnemônica positiva”. 

2.  “Visão. A pessoa pode ser portadora de problema oftalmológico e, no entanto, possu-
ir ampla clarividência, inclusive retrocognitiva: a terceira visão ultrapassa os 2 olhos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da clarividência; o holopensene pessoal da para-

percepção lúcida; o holopensene pessoal da autassistencialidade; o holopensene grupal envolven-

do a multidimensionalidade; a energia consciencial do holopensene da conscin; a afinidade pen-

sênica nos contatos assistenciais; o holopensene pessoal do autodesassedialidade; a retilinearidade 

pensênica favorecendo a clarividência. 

 

Fatologia: as condições de iluminação física reduzidas favorecedoras da clarividência;  
a visão física; o nível de relaxamento somático otimizador; a autorganização quanto à prática da 

clarividência; o medo, injustificado, de qualquer tipo de parapsiquismo; a vaidade pessoal travan-

do o amadurecimento parapsíquico; as reações emocionais interferindo na qualidade das paraper-

cepções; o autoconceito negativo em relação ao próprio parapsiquismo resultando na ausência da 

clarividência. 

 

Parafatologia: a clarividência; a autexperimentação nas diversas formas de clarividên-

cia; o acoplamento energético facilitado pela clarividência; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a ativação do chacra frontal propiciando o fenômeno da clarividência; a clarivi-

dência extrafísica vivenciada na projeção lúcida; a percepção dos reflexos energéticos de conscie-

xes na dimensão extrafísica; o auxílio de consciexes amparadoras a conscins projetadas, desencade-
ando a clarividência retrocognitiva; o aumento do conhecimento e da experiência sobre a multidi-

mensionalidade por meio da clarividência; a diminuição do gap de lucidez quanto à multidimen-

sionalidade; a ocorrência da paravisão durante a vigília física ordinária; a visualização da dimener; 

a parapercepção da aura; a paravisualização da psicosfera da conscin; a qualidade das intenções re-

fletidas no campo energético; a clarividência possibilitando a visualização de paisagem e cenários 
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extrafísicos; a percepção de paratecnologia durante o arco voltaico; o fenômeno da hipnagogia de-

sencadeando a clarividência; a hipnopompia oportunizando a rememoração de eventos extrafísicos; 

a paravisão de consciexes no acoplamento energético; a clarividência funcionando ao modo de 

ponte de aproximação interdimensional; a clarividência podendo descortinar pararrealidades e pa-

rafenômenos; a inclusão da clarividência nas percepções diárias. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo clarividência-assistencialidade; o sinergismo autopense-

nização-parapsiquismo. 

Principiologia: o princípio da sincronicidade interdimensional; o princípio da multidi-
mensionalidade consciencial; o princípio de a clarividência ser inerente a todo ser humano; o prin-

cípio do posicionamento pessoal (PPP) cosmoético. 

Codigologia: o código da priorização evolutiva; a autovivência do código pessoal de 

Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do autesforço evolutivo; a teoria da evolução consciencial multidi-

mensional; a teoria dos gargalos evolutivos. 

Tecnologia: a técnica da autopesquisa intra e extrafisica; as técnicas energéticas; a téc-

nica da clarividência através das vivências multidimensionais; as paratecnologias evidenciadas 

pelo fenômeno da clarividência. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico qualificando a assistência. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o la-
boratório conscienciológico da autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico grupal Aco-

plamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Assistencio-

logia; o Colégio Invisível da Autodesassediologia; o Colégio Invisível da Autocriticologia. 

Efeitologia: o efeito do autodesassédio; o efeito intraconsciencial das autorreflexões;  

o efeito dos pensenes positivos no desenvolvimento da clarividência. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da clarividência; as neossinapses proveni-

entes das dinâmicas parapsíquicas assistenciais; a formação de neossinapses através da clarivi-

dência retrocognitiva. 

Ciclologia: o ciclo vivência da clarividência–interpretação crítica do conteúdo; o ciclo 

das sincronicidades no parapsiquismo da conscin ectoplasta; o ciclo da percepção-anotação- 

-reflexão-elaboração. 
Enumerologia: a clarividência viajora; a clarividência extrafísica; a clarividência retro-

cognitiva; a clarividência diagnóstica; a clarividência hipnopômpica; a clarividência racional;  

a clarividência imprecisa. 

Binomiologia: o binômio introspecção-autorreflexão; o binômio autodesassédio-hetero-

desassédio. 

Interaciologia: a interação realidade intrafísica–realidade multidimensional; a intera-

ção autocompreensão-autassistência; a interação clarividência viajora–parapsiquismo sadio; a in-

teração multidimensional facilitada pela clarividência. 

Crescendologia: o crescendo domínio energético–domínio do parapsiquismo. 

Trinomiologia: o trinômio frontochacra-clarividência-laringochacra; o trinômio aco-

lhimento-esclarecimento-encaminhamento; o trinômio reflexão-decisão-ação; o trinômio EV–cla-
rividência–projeção consciente; o trinômio reeducação–reciclagem intraconsciencial–interas-

sistência; o trinômio intencionalidade-ortopensenidade-autodesperticidade. 

Polinomiologia: o polinômio atenção holossomática–acoplamento áurico–clarividência–

–assistência bem-sucedida–bem-estar íntimo; o polinômio leitura energética-ectoplasmia-clarivi-

dência-encaminhamento assistencial. 

Antagonismologia: o antagonismo fenômeno intrafisico  / manifestação extrafísica; o an-

tagonismo autoinsegurança / autenfrentamento; o antagonismo autoposicionamento / acomo-

dação. 
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Paradoxologia: o paradoxo de o mais difícil autenfrentamento poder ser o mais liberta-

dor; o paradoxo de a clarividência vivenciada com lucidez fora do corpo poder não ser rememo-

rada. 

Politicologia: a evoluciocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia; a discernimentocra-

cia; a parapsicocracia; a cosmoeticocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade; a lei do livre arbítrio; a lei da afinidade pen-

sênica; a lei da ação e reação. 

Filiologia: a parapsicofilia; a experimentofilia; a energofilia; a neofilia; conviviofilia;  

a conscienciofilia; a sociofilia. 

Fobiologia: autopesquisofobia; a experimentofobia; a projeciofobia; a conscienciofobia; 

a autocriticofobia; a recexofobia; a pensenofobia. 
Sindromologia: a síndrome da ansiedade diante da multidimensionalidade; a síndrome 

da dispersão consciencial; a síndrome da autovitimização; a síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a mania do prejulgamento pensênico. 

Mitologia: o mito de a clarividência ser ilusão de ótica; o mito da neutralidade pensê-

nica; o mito da mudança de patamar evolutivo sem autesforço; o mito da certeza absoluta. 

Holotecologia: a experimentoteca; a autopesquisoteca; a parapsicoteca; a interassisten-

cioteca; a convivioteca; a evolucioteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Experimentologia; a Energossomatologia; 

a Autopesquisologia; a Autoproexologia; a Autopensenologia; a Cosmoeticologia; a Lucidologia; 

a Evoluciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin parapsíquica; a conscin acolhedora; a conscin 

empática; a conscin completista; a consciência megafraterna; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o clarividente; o acoplamentista; o intermissivista; o proexista; o proje-

tor consciente; o agente retrocognitor; o completista; o amparador intrafisico; o atacadista cons-

ciencial; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o ma-

crossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tene-

pessista; o ofiexista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetó-

logo; o enciclodepeista; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a clarividente; a acoplamentista; a intermissivista; a proexista; a projeto-

ra consciente; a agente retrocognitora; a completista; a amparadora intrafisica; a atacadista cons-

ciencial; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a macros-

sômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evo-

luciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepes-

sista; a ofiexista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetó-

loga; a enciclodepeista; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens clarividens; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens projectius; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sa-
piens despertus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: clarividência espontânea = aquela ocorrida de modo natural, indepen-

dente da vontade da conscin; clarividência autoinduzida = aquela produzida pela própria vontade 

da conscin, a partir do autesforço; clarividência heteroinduzida = aquela patrocinada por outrem, 

conscin ou consciex. 



 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 
 

 

4 

Culturologia: a cultura da autopesquisa intraconsciencial; a cultura do pensamento cos-

moético; a cultura do parapsiquismo interassistencial; a cultura conscienciológica; a cultura da 

autoconscientização multidimensional (AM). 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Parapercepciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 8 aspectos básicos implicados no desenvolvimento do clarividente: 

1.  Assistencialidade. Na clarividência, a assistência mais eficaz é quando 50% do pro-

cesso vem do clarividente e o restante do assistido. 

2.  Autexperimentação. Na vivência do parafenômeno da Cosmoconsciência, a experi-

ência torna-se facilitada quando a conscin já experimentou a clarividência viajora. 

3.  Autodiscernimento. Nas análises das parapercepções do clarividente, o autojuízo crí-
tico é elemento indispensável. 

4.  Compreensão. No fenômeno da clarividência, o mais importante é a apreensão do 

conteúdo da mensagem. 

5.  Coragem. No processo de autorganização para a vivência da clarividência, a autossu-

peração dos medos torna-se caminho prioritário. 

6.  Ectoplasmia. Na utilização do ectoplasma visando favorecer a clarividência, é perti-

nente cuidar do soma e expandir a capacidade de exteriorização das energias. 

7.  Racionalidade. Na autoparapercepção cosmoética, a clarividência racional, sem fana-

tismos místicos quanto às dimensões existenciais, é insubstituível. 

8.  Responsabilidade. Na clarividência, a constatação pessoal do fenômeno é intransferí-

vel, impondo grande responsabilidade ao ser humano. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a clarividência, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

04.  Aproveitamento  evolutivo  das  informações:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

06.  Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 

07.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Autoqualificação  da  clarividência:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Clarividência  retrocognitiva:  Frontochacrologia;  Homeostático. 

10.  Clarividência  viajora:  Clarividenciologia;  Neutro. 

11.  Conscin  clarividente:  Perfilologia;  Neutro. 

12.  Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

13.  Interrelação  fenomênica:  Fenomenologia;  Neutro. 

14.  Labilidade  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

15.  Medo  da  clarividência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CLARIVIDÊNCIA  É  MODALIDADE  DE   PARAPERCEPÇÃO  

VISUAL  INDISPENSÁVEL  À  CONSCIN  LÚCIDA  INTERESSA-
DA  NO  DESENVOLVIMENTO  DO  PARAPSIQUISMO  INTERAS-
SISTENCIAL  E  MAIOR  DESENVOLTURA  INTERDIMENSIONAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já experimentou a clarividência? Tem ideia do 

quanto a informação, a técnica e a força de vontade podem favorecer a produção do fenômeno  

em curto prazo? Quais medidas vem adotando para alcançar essa realidade? 
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